
Efeito da Inundação de
Lavouras de Milho no
Controle do Complexo de
Insetos-praga de Solo

A incidência de pragas de solo apresenta amplitude
geográfica significativa no Estado do Rio Grande do Sul
e tem sido um problema nas lavouras, o que torna essa
incidência economicamente importante. O ataque das
pragas de solo causa perdas, principalmente, por
ocorrer no início do estabelecimento das culturas. Nas
lavouras, os ataques se manifestam em forma de
reboleiras, podendo causar danos severos devido à
redução da população inicial de plântulas, gerando
muitas vezes a necessidade de nova semeadura das
áreas afetadas.

Os insetos-praga de solo podem causar perdas de toda
a produção, dependendo da espécie e do nível de
infestação em que ocorrem nas lavouras. Dentre os
danos causados por esse grupo de pragas, destacam-se
aqueles decorrentes do ataque e morte de plântulas,
que além de diminuírem a população dessas, causam a
redução ou o excesso de brotações (afilhamento), o
acamamento das plantas mais crescidas, podendo
reduzir tanto a produtividade quanto o valor comercial
da produção (ÁVILA; PARRA, 2004).

Com a introdução de culturas de sequeiro nas terras
baixas do Rio Grande do Sul, principalmente milho, soja
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e sorgo, ocorreram modificações tecnológicas do
sistema de produção tradicional, baseado na
monocultura de arroz. Paralelamente à expansão das
culturas de sequeiro intensificaram-se os danos
causados por algumas espécies de insetos-praga de
solo, destacadamente em milho. Nesta cultura,
assumem maior importância a larva-alfinete
[Diabrotica speciosa (Germar, 1824)  (Coleoptera:
Chrysomelidae)], a lagarta-rosca [Agrotis ipsilon
(Hufnagel, 1767) (Lepidoptera: Noctuidae)], a  broca-
do-colo [Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848)
(Lepidoptera: Pyralidae)] e a lagarta-do-cartucho
[Spodoptera frugiperda (J. E. Smith, 1797)
(Lepidoptera: Noctuidae)]. Esse último inseto, apesar
de atacar a parte aérea das plantas, pode atuar como
uma praga de solo de superfície na fase inicial da
cultura.

O controle dos insetos-praga de solo tem sido efetua-
do, predominantemente, por meio de inseticidas
químicos, e quando são aplicados em época inadequa-
da, resultam em baixa eficiência de controle, além de
gerar riscos de contaminação ambiental. Perante tal
situação, é importante buscar alternativas ao controle
químico. Nas terras baixas do Rio Grande do Sul, há
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cerca de 3 milhões de hectares aptos ao cultivo de
arroz irrigado por inundação, sendo que parte desta
área é ocupada anualmente para os cultivos de milho.
A inundação temporária dos milharais na fase inicial de
crescimento das plantas, até poucos dias pós-emergên-
cia, promove o deslocamento das pragas de solo, que
passam a flutuar na superfície da lâmina de água,
tornando-se presas fáceis de aves predadoras. Nas
terras baixas existem áreas sistematizadas que possibi-
litam a inundação e a drenagem por períodos curtos
não prejudiciais à fisiologia das plantas de milho.

O objetivo desse trabalho foi determinar o efeito da
inundação de parcelas de milho no controle do comple-
xo de insetos-praga de solo.

Um experimento foi instalado na Estação Experimental
Terras Baixas da Embrapa Clima Temperado, em
Capão do Leão, RS, na safra 2009/2010, utilizando o
delineamento de tratamentos em faixas, com quatro
repetições. Cada parcela experimental foi composta
por seis fileiras de plantas, com 5 m de comprimento,
espaçadas 0,70 m, com densidade de 57 mil semen-
tes/ha do híbrido H32R21. Os tratamentos constaram
de: a) inundação das parcelas, por 12 horas, quando as
plantas atingiram o estágio V4 (FANCELLI; NETO,
2008); b) sem tratamento de sementes, c) sementes
tratadas com  300 mL ha-1 de uma mistura comercial
de inseticida (imidacloprido+ tiodicarbe), d) testemu-
nha (sem tratamento químico). As parcelas dos três
primeiros tratamentos foram ainda submetidas à
pulverização foliar com lufenuron (300 mL ha-1),
visando ao controle da lagarta-do-cartucho.

Semanalmente, foi avaliado, por parcela, o número
total de plantas e o número de plantas atacadas pela
lagarta-do-cartucho. Posteriormente, foi avaliada a
produtividade de grãos. Os dados foram submetidos à
análise de variância, sendo as médias dos tratamentos
comparadas pelo teste de Tukey em nível de 5%
(CRUZ, 2010).

Ocorreu redução significativa do número de plantas de
milho nas parcelas submetidas à inundação por 12
horas e nas parcelas do tratamento testemunha,
comparativamente às demais parcelas (Tabela 1). No
tratamento apenas com inundação o número reduzido
de plantas provavelmente foi devido à cultura ser
muito sensível ao encharcamento. Esse tipo de efeito
já havia sido evidenciado, estabelecendo-se um maior
dano às plantas de milho e redução de produtividade

quando o encharcamento do solo ocorreu no início do
estádio vegetativo (JOSHI; DASTANE, 1966;
KAWASE, 1981; MUKHTAR et al., 1990). Nas
parcelas do tratamento testemunha o número de
plantas de milho foi menor, provavelmente devido ao
ataque da lagarta-do-cartucho às plântulas (logo após a
emergência) e à parte aérea de plantas em estágio
mais avançado de crescimento.

Nas parcelas inerentes ao tratamento de sementes o
número de plantas foi significativamente maior,
possivelmente devido à proteção contra a lagarta-do-
cartucho, lagarta-elasmo, percevejo-barriga-verde
[Dichelops melacanthus (Dalla, 1851) (Hemiptera:
Pentatomidae)], cigarrinha-das-pastagens [Deois
flavopicta (Stal, 1854) (Hemiptera: Cercopidae)], tripes
[Frankliniella williamsi (Hood, 1915) (Thysanoptera:
Tripidae)] e o pulgão-do-milho [Rhopalosiphum maidis
(Fitch, 1856)  (Hemiptera: Aphididae)], apontadas
como prejudiciais à cultura (BRASIL, 2010).

Avaliação realizada na parte aérea das plantas de
milho indicou apenas a ocorrência da lagarta-do-
cartucho, tornando necessárias duas aplicações de
lufenuron, baseadas no nível de controle econômico
(10% de plantas atacadas), não tendo sido, contudo,
constatadas diferenças significativas entre os trata-
mentos quanto à porcentagem de plantas atacadas por
esse inseto.

Apesar de as menores produtividades terem sido
obtidas nas parcelas inerentes à inundação e ao
tratamento testemunha, exatamente onde o número
de plantas de milho foi menor, não foram detectadas
diferenças significativas em relação a essa variável
entre os tratamentos (Tabela 1).

Os fatores físicos do solo podem interferir no compor-
tamento (oviposição, distribuição horizontal e vertical
no perfil do solo, entre outros) e no desenvolvimento
de  insetos de solo (morte de formas imaturas, vigor de
adultos, entre outros), favorecendo ou não sua sobrevi-
vência no agroecossistema. Porém, fatores intrínsecos
como a fisiologia das plantas de milho devem também
ser considerados. Assim, associados à variação da
quantidade de água no solo, poderiam ter ocorrido
efeitos diferenciados sobre as plantas, incluindo
algum(ns) que causa(m) redução de produtividade.
Estudos dessa natureza indicaram que a intensidade de
oviposição de D. speciosa é significativamente reduzida
com a diminuição da umidade do solo (MILANEZ;
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PARRA, 2000). Também foi constatado que o aumen-
to da lâmina de água aplicada ao solo reduz significati-
vamente o dano causado pela lagarta-elasmo (VIANA;
COSTA, 1995).

A viabilidade para a utilização de lâmina de água em
áreas sistematizadas, cultivadas com milho, sob o
ponto de vista de controle de insetos-praga de solo,
deve continuar a ser estudada, no entanto, para a sua
praticabilidade econômica, é fundamental o desenvolvi-
mento de cultivares tolerantes ao encharcamento.

TABELA 1. Número total de plantas de milho, índice de infestação por lagartas de Spodoptera frugiperda
e produtividade de grãos, em parcelas experimentais submetidas à inundação e tratamentos químicos.
Embrapa Clima Temperado. Pelotas - RS. 2010.

Tratamentos Total de plantas  
(N°) 

Plantas atacadas 
 (%) 

Produtividade
(Kg/ha)   

Inundação por 12 hs 70 b1 33 a1 3400 a1 

Sem tratamento de sementes       81 ab 33 a 5985 a 

Com tratamento de sementes 102 a 34 a 5990 a 

Testemunha 65 b 31 a 4801 a 

 1 Médias seguidas por letras distintas na vertical diferem significativamente pelo teste de Tukey no nível de 5% de probabilidade.
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